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BR 262: ANTT descarta redução de pedágio
Opedidodogovernador

Renato Casagrande para
reduzirovalordatarifado
pedágio nas duas praças
de cobrança da BR 262
que ficarão no Espírito
Santonãodeveráseraten-
dido pela Agência Nacio-
nal de Transportes Terres-
tres (ANTT).Odiretor-ge-
raldoórgão, JorgeBastos,
disse que o edital já foi pu-
blicado e será difícil rever
o valor. “Está praticamen-

tedescartadaareduçãoda
tarifa básica”, afirmou.

A tarifa básica de pedá-
gio na BR 262 é de R$
0,1126 por quilômetro e,
com isso, o valor na praça
1 ficaria em R$ 9,70 e em
R$ 9,00 na praça 2, ambas
no Espírito Santo. Bastos
informou que a tendência
é de haver um desconto
acentuado na tarifa, no
leilão que será realizado
em setembro próximo.

Na disputa pela conces-
são da BR 101, o consórcio
vencedorofereceudescon-
to de 45,63%. A expectati-
va é que a concorrência na
262 seja acirrada e o des-
contobemacentuado.Bas-
tos explicou que a diferen-
ça na tarifa do pedágio da
262, se comparada com o
da101,éporcontadasmu-
danças nas regras da con-
cessão. Enquanto na BR
101 a concessionária terá

prazo até o 23º ano para
concluir a duplicação, na
BR 262 essa melhoria terá
que ser entregue até o
quinto ano.

O edital estabelece as
regrasparaaconcessioná-
riaqueseresponsabilizará
pela duplicação do trecho
entre o Espírito Santo e
João Monlevade (MG).
Mas para o Departamento
Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes (Dnit),
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Ligação ao município só deve entrar na 2ª fase de projeto
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A ligação ferroviária do
NortedoEstadocomores-
tante do país poderá ser
feita, mas não agora. Os
estudos de viabilidade
econômica serão realiza-
dos somente na segunda
fase do Programa de In-
vestimentos em Logística
(PIL2), quedeverá ser im-
plementada em meados
do próximo ano.

Se a reivindicação das
lideranças políticas e em-
presariais do Estado fos-
se atendida agora, a lici-
tação da EF 118, que é o
trecho que ligará Vitória
ao Rio de Janeiro, previs-
ta para o final deste ano,
teria que ser adiada. Por
essa razão a Agência Na-
cional de Transportes
Terrestres (ANTT) optou
por não incluir a nova ex-
tensão ainda na primeira
etapa.

A informação é do dire-
tor-geral da ANTT, Jorge
Bastos, que esteve ontem
em Vitória, na solenidade
deaberturadoIVEncontro
deFerrovias.Oevento,que
reuniu cerca de 640 parti-
cipantes, continua hoje no
auditório do Teatro da
Ufes. “O Sistema Ferroviá-
rio: produtividade e segu-
rança operacional” é o te-

ma central da programa-
ção, que tem debates e
apresentação de trabalhos
técnico-científicos.

LICITAÇÃO
No início da tarde, Bas-

tos reuniu-se comogover-
nador Renato Casagran-
de, no Palácio Anchieta, e
detalhouocronogramada
ferrovia. As audiências
públicas no Espírito Santo
e Rio de Janeiro ocorrerão
no período de 9 a 19 de se-
tembro.

A etapa seguinte será a

publicação do edital. A
realização do leilão está
marcada para o dia 19 de
janeiro, e a assinatura do
contrato para abril. As
obras deverão ser inicia-
das ainda no primeiro se-
mestre de 2014.

A implantação do tre-
cho da linha ferroviária de
557 quilômetros “é uma
grande conquista para o
Espírito Santo”, avalia Ca-
sagrande. A ferrovia, lem-
bra o governador, vai ga-
rantir a integração do Es-
tado com a malha ferro-

viária do país e criará
oportunidades para o
transporte de cargas pelo
modal ferroviário. A EF
118, entre Vila Velha e
Campos, cortará 26 muni-
cípios, sendo 15 no Rio de
Janeiro e 11 no Espírito
Santo.

Bastos confirmou para
o governador que o trecho
da ferrovia que iria até Li-
nhares não entrará nessa
licitação. A alegação foi a
de que a realização dos es-
tudos de viabilidade iria
atrasaroprocesso licitató-

rio e a construção.
Na avaliação de Casa-

grande o fato de o projeto
ferroviário do Norte ter fi-
cado para a fase 2 do PIL
não trará problemas para
o desenvolvimento do Es-
tado e vai aumentar a pos-
sibilidade de que o ramal
se estenda até à Bahia.

O importante, disse, é o
compromisso do governo
de licitar o trecho que será
ligado ao Porto Norte Ca-
pixaba, do grupo Manabi,
eaopologás-químico,am-
bos em Linhares.

ROMERO MENDONÇA/SECOM

Bastos (à direita) explicou a Casagrande que ampliação atrasaria obra original

não há regras específicas
publicadas, embora tenha
sido dito que toda BR terá
queestarduplicadaao fim
do quinto ano da conces-
são. “Esse é um compro-
misso assumido pelo go-
verno federal”, disse o di-
retor da ANTT.

O governador voltou a
alertar o diretor da agên-
cia que o pedágio bem
mais caro na 262 poderá
trazer problemas futuros.
Casagrande argumentou
que o dinheiro para a obra
no trechoquecortaoEspí-

rito Santo virá do governo
federaleaduplicaçãoserá
feita pelo Dnit. Os argu-
mentos, entretanto, não
convenceram o executivo
da ANTT. “Meu dever é
alertar, até mesmo para
evitarproblemasfuturos”,
disse o governador, que
vai levar a reivindicação
ao ministro dos Transpor-
tes, César Borges.

Ao governador, Bastos
dissequeoeditalestápubli-
cado e a mudança de tarifa
só ocorreria por uma deci-
são do governo federal.
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Apelo para
antecipar
obra na 101

Na reunião de ontem, o
governador Renato Casa-
grandepediuaodiretor-ge-
ral da ANTT, Jorge Bastos,
queavaliecomaconcessio-
nária da BR 101, a possibi-
lidade de antecipar investi-
mentos nos pontos consi-
derados mais perigosos da
rodovia e que são conside-
rados gargalos.

O objetivo principal na
solicitaçãodeantecipação
de investimentosémelho-
rara segurançaparausuá-
rios, ponderou Casagran-
de. A concessionária não
tem a obrigação de anteci-
par investimentos, mas se
isso acontecer, com obras
nas áreas de estrangula-
mento e de maior risco,
muitas vidas poderão ser
preservadas, assinalou.

Bastos disse ao gover-
nador que levará a suges-
tão à concessionária nos
próximos dias. Os pontos
consideradosdemaiorris-
co apontados por Casa-
grande estão em Capim
Angola (Mimoso do Sul),
em Iconha e em Fundão.
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